
Revista Acervo
A revista Acervo, periódico editado
pelo Arquivo Nacional, abriu
chamada de artigos para o dossiê
“Arquivos, museus e bibliotecas
como espaços de produção de
conhecimento”, que tem como
editores Ana Paula Sampaio
Caldeira, professora da Universidade 
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Informe produzido pela Coordenação-Geral de Comunicação do Arquivo Nacional.

DESTAQUE
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Federal de Minas Gerais (UFMG), e Carlos Henrique Juvêncio, professor da
Universidade Federal Fluminense (UFF). O exemplar pretende reunir
estudos sobre o papel de arquivos, museus e bibliotecas para o
desenvolvimento e a produção de conhecimentos históricos, geográficos,
bibliográficos, biblioteconômicos, museológicos, arquivísticos e das
ciências da natureza no Brasil e na América Latina. Para saber como
participar, acesse o site da publicação: revista.an.gov.br
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PRÓXIMOS DIAS

Duas séries documentais, disponíveis por streaming atualmente no aplicativo
Globoplay, utilizam acervo sob a guarda do Arquivo Nacional para ajudar a contar a
história de personagens e instituições importantes do país.
Em “Enredos da Liberdade - O grito do samba pela democracia”, os arquivos
rememoram os enredos das escolas de samba do Rio de Janeiro, na década de 1980,
críticos à realidade política brasileira. São exibidas imagens dos carnavais nos anos 1950,
croquis de fantasias e documentos analisados pela Divisão de Censura de Diversões
Públicas e filmes institucionais produzidos pela ditadura militar, todos do acervo do AN.
Já em “Ciência, substantivo feminino”, no segundo episódio, a pesquisadora  Viviane
Gouvêa destaca a trajetória da cientista Bertha Lutz e da Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino , cujo fundo compõe o acervo do AN. 
Os documentos que aparecem nas produções podem ser consultados on-line no
Sistema de Informações do Arquivo Nacional: sian.an.gov.br

Carnaval e avanço feminino na ciência são temas de
séries com acervo do Arquivo Nacional no streaming

Novo diretor
Jean Camoleze tomou posse, em 7
de fevereiro, como Diretor de Gestão
de Documentos e Arquivos (DGD) do
Arquivo Nacional. Ficará responsável
pela área que orienta órgãos e
entidades federais quanto à gestão
de seus documentos e à elaboração
de instrumentos que norteiam a
gestão arquivística. Doutor e Mestre
em Ciência da Informação pela Universidade Estadual Paulista (Unesp),
Camoleze atuou como coordenador de acervos da Casa do Povo, e
colaborador de acervos da Casa Sueli Carneiro e do Instituto Vladimir
Herzog. Possui experiência de gestão pública, como Secretário de Cultura
em Jundiaí (SP), onde também foi diretor do Museu Histórico e Cultural e
do Centro ﻿de Memória. É membro dos grupos de pesquisa “Acervos:
dimensões do documento, memória e patrimônio” (Unesp) e "Arquivos,
Educação e Práticas de Memória: diálogos transversais" (Unicamp/UFMG).
Saiba mais no site: gov.br/arquivonacional

Reunião plenária extraordinária do Conselho Nacional
de Arquivos (Conarq), às 15h. Transmissão ao vivo pelo
canal do Conarq no YouTube.
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Interrupção, por um dia, do atendimento presencial na
sede do Arquivo Nacional, no RJ, para atualização das
rotinas de trabalho.
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